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Venda: R$ 5,2680

DÓLAR TURISMO
Venda: R$  5,5000

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,6030

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,3360

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

RÁDIO
Acompanhe a programação da
Jovem Pan News Natal na frequência
93,5 FM. Acesse também pela TN.  

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,25% tribunadonorte.com.br

APÓS ALTA DO IPCA, MERCADO VÊ
TRÉGUA, COM UMA DEFLAÇÃO DE
ATÉ 1% PARA JULHO. PÁGINA 7

« COMBUSTÍVEL » ANP constatou que o preço médio do litro da gasolina nos postos de combustíveis do
RN teve uma redução de R$ 0,87 após corte do ICMS. Já a redução para o etanol foi mais tímida: R$ 0,28

Preço médio da gasolina recua 
11% em duas semanas no RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
Repórter

Em duas semanas, a Agên-
cia Nacional do Petróleo
(ANP) constatou que o

preço médio do litro da gasoli-
na nos postos de combustíveis
do Rio Grande do Norte teve
uma redução de R$ 0, 87, o equi-
valente a 11%. Já a redução pa-
ra o etanol foi mais tímida de
28 centavos (4,3%). Mesmo com
os números oficiais da ANP, até
esta sexta-feira (8) os valores
nos postos de Natal já se encon-
travam ainda menores do que o
constatado pela agência, refle-
xo da lei que impôs o teto de 17%
no ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços). Apesar do decreto presi-
dencial para que os postos divul-
guem os preços praticados até
o dia 22 de junho e os atuais, os
estabelecimentos ainda não
aderiram à determinação.

Ao percorrer alguns postos
na capital potiguar, a reportagem
da TRIBUNA DO NORTE cons-
tatou que os preços da gasolina
comum e do etanol estavam sen-
do praticados por R$ 6,69 e R$
5,89, respectivamente, valores
ainda menores do que os que fo-
ram identificados pela ANP. Há
duas semanas, os estabelecimen-
tos estavam cobrando entre R$
7,54 e R$ 7,99 pelo litro da ga-
solina. Na semana passada,  va-
riava entre R$  7,43  e R$ 7,99.

Já o litro do etanol, até o dia
25 de junho, era comercializado
nos postos por R$ 5,82 e R$ 6,59.
Há uma semana os valores fica-
vam entre R$ 5,94 e R$ 6,49.

De acordo com os dados re-
centes da pesquisa semanal da
ANP, o Rio Grande do Norte
está com o terceiro maior pre-
ço médio da gasolina entre os
estados, R$ 7,03, ficando a-
trás apenas da Bahia (R$ 7,34)
e Piauí (R$ 7,25). O menor
preço médio ficou para o Ama-
pá (R$ 5,54).

No RN,  a gasolina está
mais barata nos postos de Na-
tal ficando em R$ 6,91. Mos-
soró é onde se cobrava mais ca-
ro: R$ 7,59. Caicó e Parnami-
rim são as outras duas cidades
alvo da pesquisa.

Em relação ao etanol, o litro
mais barato encontrado pela
ANP estava por R$ 5,79 em Na-
tal e o mais caro, em Parnami-
rim, a R$ 6,49.

O Rio Grande do Norte ficou
com um preço médio de R$ 6,09
para o litro do etanol, sendo tam-
bém um dos mais altos entre os
estados. Na seqüência aparece
o Amapá (R$ 6,50), Rio Gran-
de do Sul (R$ 6,20), Roraima
(R$ 6,12) e Rondônia (R$ 6,10).
No Mato Grosso está o menor
valor médio:  R$ 4,03.

Na última quarta-feira (6) o
Ministério das Minas e Energia
(MME) divulgou estimativa de
que o preço do litro da gasolina
deve cair a R$ 6,13 com a redu-
ção da alíquota de ICMS sobre
combustíveis. Já o preço do li-
tro do álcool deve ficar em R$
5,78; e do diesel B S10 em R$
7,86. As projeções foram feitas
para todos os Estados brasilei-
ros e divulgadas no site do MME.

Além disso, o dispositivo de-
termina, entre outros, que a ba-

se de cálculo do ICMS do diesel
será a média móvel dos preços
ao consumidor praticados nos
últimos 60 meses anteriores à
sua fixação; e zera os tributos fe-
derais (PIS/Pasep, Cofins e Ci-
de) sobre gasolina e etanol, até
31 de dezembro de 2022.

No País
A redução do ICMS na maio-

ria dos Estados derrubou o pre-
ço da gasolina em 8,9% na sema-
na de 3 a 9 de julho, segundo le-
vantamento da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP). O pre-
ço médio em todo o território na-
cional passou de R$ 7,13 o litro
para R$ 6,49. Já o diesel, que
não foi beneficiado pelo estabe-
lecimento de um teto do tribu-

to, teve ligeira queda, de 0,4%.
O preço máximo da gasoli-

na comum foi encontrado em
Crateús, no Ceará, a R$ 8,52 o li-
tro, e o mais barato a R$ 5,22 em
Macapá, no Amapá. Já o preço
médio do óleo diesel caiu de R$
7,55 o litro para R$ 7,52 de uma
semana para outra. O mais caro
foi encontrado no Acre, a R$
8,95 o litro e o mais barato a R$

5,69, no Balneário Camboriú,
em Santa Catarina.

O preço do Gás Liquefeito de
Petróleo (GLP), ou gás de cozi-
nha, permaneceu praticamen-
te estável, com o preço máximo
de R$ 160,00 e o mínimo de R$
84,99. Na média, o botijão de
13 quilos foi comercializado a R$
112,45, contra R$ 112,34 uma se-
mana antes.

Nos postos, os preços para a gasolina comum e etanol eram de R$ 6,69 e R$ 5,89, respectivamente, valores menores do que os da ANP

ALEX RÉGIS

Postos ainda não expõem comparativo de preços

Fontes renováveis reduziram pressão inflacionária

Entrou em vigor na última
quinta-feira (7) o decreto presi-
dencial obrigando que os postos
revendedores de combustíveis
informem aos consumidores,
"de forma correta, clara, preci-
sa, ostensiva e legível", os pre-
ços dos combustíveis antes e de-
pois da lei que impôs teto de 17%
no ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços). Contudo, os estabeleci-
mentos do Rio Grande do Nor-
te ainda não cumpriram com o
que prevê o decreto. A expecta-
tiva é padronizar essa divulga-
ção até a próxima segunda-feira.

De acordo com o Palácio do
Planalto, com esta medida os
consumidores poderão compa-
rar os valores com os preços pra-
ticados no momento da compra,
mas o presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo do RN (Sin-
dipostos/RN), Maxwell Flor,
acredita que essa determinação
perderá seu objeto porque a po-

lítica de preços da Petrobras, que
resulta nos constantes aumen-
tos nos preços dos combustíveis.

“Eu acredito que é uma me-
dida que deve se tornar inútil
quando se tomar qualquer au-
mento de preço da parte da Pe-
trobras porque o objetivo é que
o consumidor possa ver que o
desconto do ICMS foi repassa-
do. Além disso, o mercado tem
outras variantes que incidem
nos preços e outros custos tam-
bém podem alterar os valores
nas bombas”, disse ele.

Dessa forma, ele alerta que
o consumidor poderá se depa-
rar com valores que não coinci-
dem com o correspondente à
redução do tributo. Para tanto
os postos ainda precisam divul-
gar claramente a comparação
de preços utilizando como pa-
râmetros os preços de 22 de ju-
nho, um dia antes de o presi-
dente sancionar a lei que fixa
um teto para as alíquotas de
ICMS sobre combustíveis.

Segundo Maxuell, isso ainda
não ocorreu porque os postos es-
tavam se organizando para pa-
dronizar essa divulgação. “A
gente ainda não tinha definido
o modelo. Entramos em conta-
to com a Fecombustíveis que nos
enviaram o modelo padrão apro-
vado pela ANP. Já soltamos is-
so para as revendas e os associa-
dos que ainda não deixaram vi-
síveis essas informações, devem
fazer isso até a próxima segun-
da-feira”, garantiu o presidente
do Sindipostos/RN.

Segundo ele, a Federação
Nacional do Comércio de Com-
bustíveis e de Lubrificantes (Fe-
combustíveis) enviou o modelo
padrão na tarde de ontem. 

O decreto não prevê penali-
zação para os postos que não
cumprirem a determinação do
governo e é válido até o final de
2022. Segundo o próprio Planal-
to, a ANP e os órgãos de defesa
do consumidor apenas "orien-
tarão" os postos sobre a medida.

São Paulo (AE) - O vice-presi-
dente Hamilton Mourão declarou
nesta semana, que a alta participa-
ção de fontes renováveis no Brasil
permitiu que os elevados preços
dos combustíveis fósseis não se
convertesse em pressão inflacio-
nária ainda maior sobre os alimen-
tos. O discurso foi feito durante o
4º Fórum Econômico Brasil e Paí-
ses Árabes, realizado em São Pau-
lo. Ele é pré-candidato a senador
pelo Rio Grande do Sul.

Em aceno aos países árabes,
Mourão afirmou que o relaciona-
mento entre as nações se mostra

estratégico diante dos desafios
impostos pelo século 21, agrava-
dos pela ocorrência da pandemia
e pela guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia. "Relações com 22 países da
liga árabe ganham sentido estra-
tégico maior com instabilidade
atual", reforçou.

Durante sua fala, Mourão des-
tacou que o governo do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) busca apri-
morar a logística e impulsionar o
mercado internacional e que os
países árabes estão entre os desti-
nos comerciais mais promissores
para os produtos brasileiros. As ex-

portações do Brasil para nações
árabes, segundo ele, crescem des-
de 2003. O vice-presidente disse
ainda que os povos estão unidos
por uma sólida complementarida-
de econômica e é preciso "subir a
escada desse relacionamento e
avançar nas áreas de tecnologia e
investimentos".

Na agenda de PPIs, Mourão
destacou que fundos soberanos de
países árabes já participam desse
plano e que estas nações estão em
posição privilegiada para contri-
buir para o aprimoramento da in-
fraestrutura e logística no Brasil.

Estima-se, segundo Mourão,
que a contratação de investimen-
tos programados entre 2019 e
2022 dos setores de infraestrutu-
ra seja de R$ 1,3 trilhão. Um re-
latório da Agência Internacional
de Energia (IEA)  revê que a ca-
pacidade de geração de energia
renovável no mundo vai aumen-
tar em 60% nos próximos cinco
anos, se comparado aos números
do ano passado. A previsão ainda
diz que 95% de todo o aumento
global na capacidade de geração de
energia até 2026 virá através de
fontes renováveis.


NÚMEROS

Rio Gramde do Norte

Preço mndio Gasolina
25/06/2022: R$ 7,90
02/07/2022: R$ 7,57
09/07/2022:  R$ 7,03

Preço médio Etanol
25/06/2022: R$ 6,37
02/07/2022: R$ 6,30
09/07/2022: R$ 6,09

Preço médio Diesel S10
25/06/2022: R$ 8,07
02/07/2022: R$ 8,00
09/07/2022: R$ 7,95

Fonte: Síntese dos Preços Praticados
- Estados/ANP


